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Alguns críticos da utilização da Internet referem-se à superficialidade da sua utilização e ao plágio sistemático. Escreva um ensaio em que contextualize este problema (pode identificar referências adequadas) e apresente propostas que possam ajudar a minimizar os problemas referidos. 
Fóruns de discussão em cursos de e-learning

Cábulas e plágios, pusilânimes e relativistas, existem em todo o lado. O que choca e revolta é esta atitude geral de conivência, é este modelo de reprodução social da esperteza saloia, por um lado, e da subserviência por outro. A ingenuidade com que se fala de construção de conhecimento ainda é mais grave quando se vê que muito é copiado e que quase tudo nos fóruns de discussão em cursos em e-learning  existe  uma grande desorganização no que diz respeito à validação das opiniões que os alunos emitem.  A falta de tempo e de empenho também leva à tentação do plágio e da produção fácil de documentos e afins.
Alguns autores, construtivistas e não construtivistas, que se debruçam, com rigor científico, sobre os discussion board e as metodologias assíncronas e quanto mais leio mais me convenço do carácter experimental e da ausência de uma pedagogia clara na maioria dos cursos em regime de e-learning: fóruns onde se despejam opiniões e criticas sem se saber muito bem o que se está a dizer.
Por vezes o Título adquirido pelo canudo é mais importante do que aprender realmente e o título é tão mais bem apreciado quanto menos esforço se fizer para adquiri-lo. O prestígio social é lenitivo para a maçada de ter que estudar, ler, escrever. E, no fim, há sempre a mui cristã resignação nacional, com os políticos, com a (in)justiça, com os corruptos, com o status quo. 

E assim vão seguindo alguns cursos  que pretendem formar professores para a Sociedade do Conhecimento, apoiado numa metodologia falaciosa e na construção social da mentira. O construtivismo é a teoria ou filosofia, envergonhada porque nunca explícita, que informa o modelo pedagógico em vigor que algures já usou o lugar-comum da moda e vazio de sentido da mudança de paradigma (http://dererummundi.blogspot.com/2009/06/qual-e-o-paradigma-de-trabalho-dentro.html). Enfim, o paradigma do laxismo e da pouca vontade de trabalhar.
